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CONCURSO PARA OBTENÇÃO DE TÍTULO DE ESPECIALISTA EM MEDICINA 
INTENSIVA / ADULTO - 2018 
 
Anexo VI 
 
REFERÊNCIAS UTILIZADAS 
Links conforme a consulta em 16/04/2018 
 

• PROCOMI e Livros-Texto 
 

1)  (   ) PROCOMI – Programa de Formação orientado por Competência em Medicina Intensiva (o programa 

com detalhamento da cada item está disponível no site da AMIB. Essa referência descreve as 

competências, habilidades e atitudes que deve possuir o medico intensivista.). 

http://www.amib.org.br/centro-formador/procomi/ 

2)  (   ) Knobel E. Condutas no Paciente Grave, 3a edição. Editora Atheneu, 2016. ISBN: 978-8-538-80694-3. 

3)  (   ) Vincent J-L; Abraham E; Moore FA; Kochanek PM; Fink MP. Textbook of Critical Care, 7th edition. 

Elsevier, 2017. ISBN: 978-0-323-37638-9. 

 
 

• Publicações CFM e MS 
 

1)  (   ) Código de Ética Médica – CFM 

http://www.rcem.cfm.org.br/index.php/cem-atual 

https://portal.cfm.org.br/images/stories/biblioteca/codigo%20de%20etica%20medica.pdf 

2)  (   ) Resolução CFM Nº 2173/2017 Morte Encefálica 

http://portal.cfm.org.br/images/PDF/morte_encefalica_hideraldo.pdf 

3)  (   ) Resolução CFM Nº 1805/2006 Cuidados Paliativos 

http://www.portalmedico.org.br/resolucoes/cfm/2006/1805_2006.htm 

4)   (   ) Resolução CFM Nº 2156/2016 Critérios de Atendimento Médico em UTI 

http://paliativo.org.br/resolucao-cfm-n%c2%ba-2156-de-28102016-criterios-para-admissao-e-alta-em-uti/ 

5)  (   ) Resolução ANVISA No 7/2010 Requisitos mínimos para funcionamento de UTI 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2010/res0007_24_02_2010.html 

6)  (   ) Resolução ANVISA No 50/2002 Projetos físicos para estabelecimentos de saúde 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2002/res0050_21_02_2002.html 

7)  (   ) Portaria MS No 895 31/03/2017 Critérios de elegibilidade para admissão e alta em UTI 

http://portalarquivos.saude.gov.br/images/pdf/2017/abril/07/D.O.U-DA-PORTARIA-N-895.pdf 

8) (   ) Febre Amarela Guia para profissionais da saúde 2017. 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/febre_amarela_guia_profissionais_saude.pdf 

9) (   ) Dengue Diagnóstico e manejo clínico – adulto e criança – 5a Ed. MS. 

http://portalms.saude.gov.br/images/pdf/2016/janeiro/14/dengue-manejo-adulto-crianca-5d.pdf  
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• Referências Dirigidas 
 

1) (   ) Recomendações brasileiras de ventilação mecânica. RBTI 2014. 

http://www.scielo.br/pdf/rbti/v26n2/0103-507X-rbti-26-02-0089.pdf 

http://www.scielo.br/pdf/rbti/v26n3/0103-507X-rbti-26-03-0215.pdf 

2) (   ) Update for Cardiopulmonary Resuscitation and Emergency Cardiovascular Care. Circulation 2015. 

http://circ.ahajournals.org/content/132/18_suppl_2/S315 

3) (   ) Diretrizes para manutenção de múltiplos órgãos no potencial doador. RBTI 2011. 

http://www.scielo.br/pdf/rbti/v23n3/v23n3a03.pdf 

http://www.scielo.br/pdf/rbti/v23n3/v23n3a04.pdf 

http://www.scielo.br/pdf/rbti/v23n4/a05v23n4.pdf 

4) (   ) Diretrizes para avaliação e validação do potencial doador de órgãos em morte encefálica. RBTI 2016. 

http://www.scielo.br/pdf/rbti/v28n3/0103-507X-rbti-28-03-0220.pdf 

5)  (   ) Recomendações para o manejo de pacientes com formas graves de dengue. RBTI 2011. 

http://www.scielo.br/pdf/rbti/v23n2/a04v23n2.pdf 

6)  (   ) Diretrizes para o manejo do tétano acidental. RBTI 2011. 

http://www.scielo.br/pdf/rbti/v23n4/a04v23n4 

7) (   ) Guidelines for the Management of Spontaneous Intracerebral Hemorrhage. Stroke. 2015. 

http://stroke.ahajournals.org/content/early/2015/05/28/STR.0000000000000069 

8) (   ) Temperature Management After Cardiac Arrest. Circulation 2015. 

http://circ.ahajournals.org/content/132/25/2448 

9) (   ) Clinical Practice Guidelines for the management of pain, agitation, and delirium. CCM 2013. 

http://www.learnicu.org/SiteCollectionDocuments/Pain,%20Agitation,%20Delirium.pdf 

10) (   ) Antithrombotic Therapy for VTE Disease. Chest 2016. 

http://journal.chestnet.org/article/S0012-3692(15)00335-9/pdf 

11) (   ) Guidelines for the Provision and Assessment of Nutrition Support Therapy. JPEN 2016. 

http://journals.sagepub.com/doi/pdf/10.1177/0148607115621863 

12) (   ) The Third International Consensus Definitions for Sepsis and Septic Shock (Sepsis-3). JAMA 2016. 

https://jamanetwork.com/journals/jama/fullarticle/2492881 

13) (   ) Guidelines for the Management of Severe Traumatic Brain Injury. BTF 2016. 

https://braintrauma.org/uploads/13/06/Guidelines_for_Management_of_Severe_TBI_4th_Edition.pdf 

14) (   ) Surviving Sepsis Campaign: International Guidelines for Management of Sepsis and Septic Shock. 

CCM 2017. 

https://www.sccm.org/Documents/SSC-Guidelines.pdf 
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PROCOMI – Programa de Formação orientado por Competência em Medicina Intensiva. 
O programa com cada item detalhado está disponível no site da AMIB: 

http://www.amib.org.br/centro-formador/procomi/ 
 

ÁREA DE DOMÍNIO EVIDÊNCIA DA COMPETÊNCIA 

 

 

 

Ressucitação cardio-pulmonar-cerebral/ 

manejo inicial do doente crítico 

 

 

1.1 
Ter uma abordagem estruturada e temporal para o reconhecimento, 
avaliação e estabilização do doente crítico com sua fisiologia alterada  

1.2 
Manejar RCP 

1.3 
Manejar o paciente pós-RCP 

1.4 
Triagem e priorização da necessidade do paciente, incluindo a 
admissão na UTI 

1.5 
Avaliar e providenciar o manejo inicial do paciente com trauma 

1.6 
Avaliar e providenciar o manejo inicial do paciente com queimaduras 

1.7 
Descrever o manejo de vítimas de acidentes de massa 

 
 

 

 

 

Diagnóstico: avaliação, investigação, 

monitorização e interpretação das 

informações. 

2.1 
Obter a história e realizar o exame clínico adequadamente  

2.2 
Realizar em tempo hábil e de modo adequado a investigação 

2.3 
Descrever as indicações para ecocardiografia  

2.4 
Realizar e interpretar ECG  

2.5 
Obter amostras microbiológicas adequadas e interpretar os 
resultados 

2.6 
Obter e interpretar os resultados da análise de gases sanguíneos  

2.7 
Interpretar RX de tórax  

2.8 
Interagir com radiologista para organizar e interpretar estudos de 
imagem  

2.9 
Monitorizar as respostas e tendências de variáveis fisiológicas 

2.10 
Integrar os achados clínicos e laboratoriais para fazer diagnóstico 
diferencial  

2.11 
Ter noções de Ecografia aplicada em Medicina Intensiva 

 
 

 

 

 

Doença aguda 

3.1 
Manejo do doente crítico com patologia aguda específica 

Doença crônica 

3.2 
Identificar as implicações da doença crônica e das comorbidades na 
doença aguda do paciente 
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Manejo das doenças 

Falência de sistemas orgânicos 

3.3 
Reconhecer e manejar o paciente c/falência circulatória 

3.4 
Reconhecer e manejar o paciente c/ou risco de insuficiência renal 
aguda 

3.5 
Reconhecer e manejar o paciente c/ ou risco de insuficiência hepática 
aguda 

3.6 
Reconhecer e manejar o paciente c/dano neurológico 

3.7 
Reconhecer e manejar o paciente c/falência gastrointestinal 

3.8 
Reconhecer e manejar o paciente c/LPA/SARA 

3.9 
Reconhecer e manejar o paciente c/sepse 

3.10 
Reconhecer e manejar o paciente após intoxicação com drogas ou 
toxinas do meio ambiente 

3.11 
Reconhecer complicações graves do periparto e manejar o cuidado 

  
 

 

 

 

Intervenções terapêuticas / Suporte na 

disfunção de um órgão ou múltiplos 

órgãos 

4.1 
Prescrever drogas e terapias de modo seguro 

4.2 
Manejar terapia antimicrobiana 

4.3 
Administrar sangue e derivados de modo seguro 

4.4 
Uso de fluidos e drogas vasoativo-inotrópicas para suporte da 
circulação 

4.5 
Descrever o uso de assistência circulatória mecânica para suporte da 
circulação 

4.6 
Iniciar, manejar e desmamar o paciente de suporte ventilatório 
mecânico não invasivo e invasivo 

4.7 
Iniciar, manejar e desmamar o paciente de terapia de substituição 
renal 

4.8 
Reconhecer e manejar distúrbios eletrolíticos, da glicose e ácido-
básicos  

4.9 
Coordenar e promover a avaliação e suporte nutricional 

  
 

 

 

 

 

 

 

Sistema respiratório 

5.1 
Administrar oxigênio com diferentes tipos de equipamentos 

5.2 
Realizar laringoscopia sob supervisão 

5.3 
Abordar a via aérea em urgências 

5.4 
Abordar a via aérea difícil de acordo com protocolos locais  

5.5 
Realizar aspiração endotraqueal 

5.6 
Realizar fibrobroncoscopia e LBA no paciente entubado sob 
supervisão 
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Procedimentos 

Práticos 

5.7 
Realizar traqueostomia percutânea sob supervisão 

5.8 
Realizar toracocentese via dreno de tórax 

Sistema cardiovascular 

5.9 
Realizar cateterização venosa  

5.10 
Realizar cateterização arterial 

5.11 
Descrever o método para dissecção de veia/artéria  

5.12 
Descrever a técnica de ultrassom para localização vascular 

5.13 
Realizar a cateterização venosa central  

5.14 
Realizar a desfibrilação e cardioversão  

5.15 
Inserir MP (transvenoso ou transtorácico)  

5.16 
Descrever como realizar pericardiocentese  

5.17 
Demonstrar um método para determinar o DC e as variáveis 
hemodinâmicas derivadas 

Sistema nervoso central 

5.18 
Realizar punção lombar sob supervisão 

5.19 
Manejar a administração de analgesia via um cateter epidural 

Sistema gastrointestinal 

5.20 
Proceder à colocação de sonda nasogástrica  

5.21 
Realizar paracentese abdominal 

5.22 
Descrever a colocação de tubo de Sengstaken  

5.23 
Descrever a indicação para e uma técnica segura para gastroscopia  

Sistema genitourinário 

5.24 
Realizar cateterismo vesical  

  
 

 

 

 

Cuidados peri-operatórios 

6.1 
Manejo do pré e pós-operatório do paciente de alto risco 

6.2 
Manejo do paciente submetido à cirurgia cardíaca sob supervisão  

6.3 
Manejo do paciente submetido à craniotomia sob supervisão  

6.4 
Manejo do paciente submetido a transplante de órgão sólido sob 
supervisão  
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6.5 
Manejo pré e pós-operatório do paciente com trauma sob supervisão 

  
 

 

Recuperação 

e conforto 

7.1 
Identificar e tentar minimizar o impacto do tratamento intensivo 
sobre o paciente e a família  

7.2 
Conduzir a avaliação, prevenção e tratamento da dor e delírio  

7.3 
Manejar a sedação e o bloqueio neuromuscular 

7.4 
Comunicar a necessidade de cuidados dos pacientes na alta da UTI 
para os outros profissionais da saúde, pacientes e familiares  

7.5 
Orientar de modo seguro e no tempo apropriado a alta da UTI  

  
 

 

 

Cuidados no final da vida 

 

 

8.1 
Conduzir o processo de negação e retirada de suporte no final da vida  

8.2 
Discutir o processo de terminalidade com o paciente e seus 
familiares/representantes  

8.3 
Conduzir o tratamento paliativo do paciente crítico  

8.4 
Realizar exame para identificar morte cerebral  

8.5 
Conduzir o tratamento de suporte para o doador em potencial  

  
 

 

Transporte 

9.1 
Realizar o transporte do paciente crítico intra-hospitalar  

9.2 
Realizar o transporte do paciente crítico extra-hospitalar  

  
 

 

 

 

 

Segurança do paciente e manejo dos 

sistemas de saúde 

11.1 
Realização de visita diária  

11.2 
Adoção das medidas locais de controle de infecção  

11.3 
Identificação de situações de risco e adotar medidas de segurança 
para o paciente e equipe 

11.4 
Identificar e minimizar o risco de incidentes críticos e eventos 
adversos, incluindo as complicações da doença critica.  

11.5 
Organizar estudos de casos  

11.6 
Avaliação e aplicação crítica de guidelines, protocolos e rotinas 

11.7 
Descrever os sistemas de escores comumente utilizados para 
avaliação de gravidade e intensidade de cuidados 

11.8 
Demonstrar entendimento das responsabilidades gerenciais e 
administrativas necessárias para o intensivista  

  
 

 
Habilidades na comunicação 
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Profissionalismo 

12.1 
Comunicação efetiva com o paciente e familiares  

12.2 
Comunicação efetiva com os membros da equipe multiprofissional 

12.3 
Manter em arquivo confiável informações e documentos  

Relacionamento profissional com paciente e familiares 

12.4 
Envolver o paciente e seus familiares/representantes nas decisões 
sobre o tratamento 

12.5 
Demonstrar respeito às crenças culturais e religiosas e ter atenção ao 
seu impacto nas tomadas de decisão   

12.6 
Respeitar a privacidade, dignidade, confidencialidade e aspectos 
legais para o uso de informações do paciente 

Relacionamento profissional com colegas 

12.7 
Colaborar e consultar; promover o trabalho em equipe 

12.8 
Promover o cuidado continuado através de uma informação clínica 
facilitada  

12.9 
Dar suporte à equipe assistencial de fora da UTI para a obtenção de 
um cuidado efetivo  

12.10 
Supervisão apropriada e delegar a assistência a outros membros da 
equipe  

Gerenciamento pessoal 

12.11 
Ter responsabilidade no cuidado do paciente 

12.12 
Tomar decisões clínicas com respeito à ética e princípios legais  

12.13 
Buscar novas oportunidades de aprendizado e integrar os novos 
conhecimentos à prática clínica  

12.14 
Participar do ensino multidisciplinar 

12.15 
Participar de pesquisa ou auditorias sob supervisão  

 


